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Babygirl: 
o talento 

de Nicole 

Kidman 

a levou a 

disputar o 

Globo de Ouro

DIVULGAÇÃO/A24

Nascida na Holanda, a 
diretora Halina Reijn, dado 
o alcance artístico de Ba-
bygirl, traz um cinema que, 
em muito, aproxima-se da-
quele difundido pelo britâ-
nico (saído da publicidade) 
Adrian Lyne. Toda a sorte de 
perversão em tema — pre-
sente em filmes como Infi-
delidade, 9 1/2 semanas de 
amor, Proposta indecente —, 
com Lyne, ganhava um tra-
tamento mais palatável ao 
público, com toda sorte de 
(apenas) virtual atrevimento. 
Sim, personagens de Halina 
deixam zona de conforto, 
e fazem de tudo, no pouco 
confortável chão, à altura da 
selvageria que pretendem 
demonstrar. Foi assim, neste 
afã, que Nicole Kidman, na 
pele da CEO Romy, conquis-
tou a Taça Volpi de melhor 
atriz no Festival de Veneza. A 
baguncinha protagonizada 
pela empresária trará efeitos 
colaterais de ordem emocio-
nal para o dia a dia, a princí-
pio, tranquilo demais ao lado 
do marido Jacob (Antonio 

Uma proposta indecente 

RECAUCHUTADA
Filme estrelado por 
Nicole Kidman narra 
a ousada trajetória 
de uma executiva 
que põe o emprego 
em risco para viver 
a sexualidade de 
maneira plena

Banderas), que, inclusive, 
vira a palavra (senha) “de li-
mites” e “de segurança”, no 
plano extraconjugal.

Dominação, manutenção 
de aparências e muito com-
portamento inapropriado 
se infiltram no ambiente de 
trabalho, dito “de respeito” 
(como prega um vídeo cor-
porativo exibido ao longo da 
trama), tanto de Romy quan-
to Samuel (Harris Dickinson, 
inofensivo), um saliente esta-
giário que faz a cinquentona 
lamber do prato, fartando-se 
de leite. No trabalho, Romy 
estipula limites e vive uma di-
nâmica mecanizada — mas 
haverá o que estrague o curso 
do decoro e dos postos de tra-
balho predeterminados.

A masculinidade repre-
sentada no filme passa longe 
de ser tóxica, aliás, isso, se é 

que existe. Num faz de con-
ta, Samuel traz enorme falta 
de imponência, mas ainda 
assim, quer fazer da mentora 
(no âmbito laboral) uma “boa 
menina”, em um arriscado jo-
go de poder. Admitir subser-
viência passa a servir quase 
de fetiche para Romy, incapaz 
de se relacionar (efetivamen-
te) com as pessoas. “Ninguém 
é importante”, diz a severa 
profissional ao marido.

Em Babygirl, Nicole Kid-
man faz o que o astro Mi-
chael Fassbender fez por 
Shame: exacerba uma se-
xualidade (e sensualidade) 
incontida. Negligente em 
situações domésticas, ela 
mergulha numa superficiali-
dade de moralidade bastan-
te confusa e maleável. Num 
rompante, ela chega a deter-
minar: “Minha família é tudo 

para mim”. Numa medida 
irônica, a diretora debocha 
deste vendaval, no fundo, 
bem comportado de Romy.

É o mesmo artifício de 
choque de lançar o franzi-
no e quase imberbe Samuel 
dançando ao som de Father 
figure (George Michael) e que, 
em vez de biscoitar a (falsa) 
pretendente, prefere ofertar o 
biscoito à espécie de masco-
te que ele “adota”. Incoeren-
te com o destino de Jacob, a 
diretora ao menos no plano 
profissional dele, um diretor 
teatral, exerce o cinismo: o 
coloca conduzindo a monta-
gem de Hedda Gabler (eterna 
num filme de 1975 estrelado 
por Glenda Jackson), que em 
fins do século 19, impunha-
se firme, em contraste com 
a vulnerável personagem de 
Nicole Kidman.
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